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O jornal
das lutas

comunitárias
e da cultura

popular

O carnaval, cuja origem é o entrudo, festa
introduzida pelos portugueses no Brasil em
1641, como conta o pesquisador Val Costa,
recebeu, aqui, o tempero dos negros africanos
e transformou-se na maior festa popular do
País. Fiel a suas tradições culturais,
Jacarepaguá também está caindo na folia. A
banda do Pechincha, o bloco Empurra que
entra e as escolas de samba do bairro enchem
as ruas de alegria e muito samba. Confira a
programação do carnaval em Jacarepaguá.

Página 5

Ministério Público
apura remoção arbitrária

no Canal do Cortado

A 2ª Promotoria de Justiça da Cidadania do Rio
solicitou ao Instituto de Terras e Cartografia do
Estado do Rio (Iterj) a lista de cadastramento
dos moradores do Canal do Cortado, dando
andamento ao o Inquérito Civil nº 5441,
instaurado para averiguar a demolição de 40
casas na comunidade, que fica no Km 15 da
avenida das Américas, no Recreio dos
Bandeirantes, pela subprefeitura da Barra da
Tijuca. Ameaça de remoção paira também sobre
os moradores do Canal do Anil.
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Bateria do bloco Empurra que entra esquenta o carnaval de Jacarepaguá

Comunidade organizada
do Mato Alto abre diálogo

com serviço público
A luta da comunidade Fazenda do Mato Alto,
em Jacarepaguá, por atenção aos casos de
tuberculose no local  resultou em visita de
profissionais municipais de saúde no dia 4
deste mês. A  presidente da Associação de
Moradores, Ivonete Madureira, disse que a
comunidade está confiante no diálogo aberto
com o serviço de saúde pública.
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Retiro terá mais qualidade
no transporte coletivo

Associação de Moradores e Amigos Flor do
Recanto (Amaflor) e Viação Redentor fazem
reunião e firmam compromisso para melhoria
do transporte na região do Retiro dos Artistas.

Página 7

Governador, cocô
na praia, não

A colunista Luciana Araújo adere à campanha
do JAAJ e convida os leitores a lutarem pela
construção completa da estação de tratamento
de esgoto no sistema que inclui o emissário
submarino da Barra.
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Eleita nova diretoria da
OAB em Jacarepaguá

Leitura & Arte
Vargem Grande tem espaço cultural e biblioteca
inaugurados pela Associação de Moradores.

Página 8

Humor & Cartuns

O Espaço Cultural Estácio abre, dia 27, a
primeira exposição de 2007 com histórias de
humor em quadrinhos do cartunista
Daniel Lafayette.
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Moda & Estilo

O JAAJ inaugura, nesta edição, coluna de moda
da estilista Fernanda Visconti. Confira a
tendência outono/inverno apresentada no
último Fashion Rio.
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Jacarepaguá faz a festa no ritmo do carnaval

Acervo do Mup

Os presidentes da OAB-RJ, Wadih Damous, da 32a

Subseção, Roberto Luiz Pereira, e o conselheiro
Wilton Dantas, na posse
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Jayme Rocha

Abaixo-Assinado de Jacarepaguá faz dois anos, venha comemorar com a gente
Veja os detalhes da festa na página 8

Moradores do Cortado continuam pressionados
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Assinatura semestral – R$ 10,00 (dez reais)
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Quero ser assinante especial do
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá

ASSINATURA:                                                                               DATA:

PERÍODO DA ASSINATURA:

NOME:

ENDEREÇO:                                                                              BAIRRO:

CEP:                                    TELEFONE:                                  CELULAR:
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Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá

• www.gastarpouco.com – oportunidades de compra

• www.cartorio24horas.com.br – serviço de cartórios em todo o Brasil;
permite solicitar documentos via internet

• www.hotelinsite.com.br – reserva em hotéis

• www.antt.gov.br – informações sobre transporte terrestre

• www.soleis.adv.br – legislações federal e estadual, além de súmulas dos
STF, STJ e TST

• www.infraero.gov.br – informações sobre linhas aéreas

• www.sistemas.anatel.gov.br – informações sobre operadoras telefônicas

• www.mapafacil.com.br – informações sobre rotas rodoviárias

• www.mapas.terra.com.br – localização de cidades e ruas

• www.dnit.gov.br – condições das estradas e distância entre as cidades

• www.dprf.gov.br  – permite comunicação imediata de furto de veículo à
Polícia Rodoviária Federal

“Tristeza não tem fim, felicidade sim/a felicidade do pobre parece
a grande ilusão do carnaval/ a gente batalha o ano inteiro por
um momento de sonho.” (Felicidade)

 “Se você disser que eu desafino, amor,/saiba que isso em mim provoca
imensa dor/ só privilegiados têm ouvido igual ao seu/ eu possuo apenas
o que Deus me deu” (Desafinado)

Homenagem do JAAJ ao compositor e maestro Tom Jobim,

que completaria 80 anos dia 25 de janeiro

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá cada

vez mais perto de você

O Jornal Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá está crescendo e ficando
cada vez mais perto de você. Confira os
pontos de distribuição gratuita do JAAJ
e não deixe de buscar seu exemplar
gratuito todos os meses, a partir do dia
15, nos seguintes locais:

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da
Taquara – av. Nelson Cardoso, 1.149
Portaria

• Auto-escola Cavalcante
rua Bacairis, 159

• Mercado Salmos – estrada Outeiro
Santo, 1.129 – Largo do Remi

• Salão Kissamã – estrada Rodrigues
Caldas, 2.257 – Largo do Remi

• Gourmet & Cia – av. Nelson Cardoso,
185 – Boxes 3 e 4

• Banca Paixão de Ler – estrada do
Tindiba, 1088

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba,
185 – sala 104

Freguesia
• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

Cidade de Deus
•  Adonay (esquadrias e serralheria)
av. Mar. Miguel Salazar, 1664

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

Mup reivindica novas linhas de ônibus na Vargens
A linha especial Pan-07 de integração metrô-ônibus começou a funcionar

2ª feira, dia 5 de fevereiro, ligando Copacabana e Barra da Tijuca por R$ 3,00. O
trajeto da estação Siqueira Campos ao terminal Alvorada é feito por 20 veícu-
los com ar condicionado de segunda a sábado entre 5 horas e meia-noite e
domingos e feriados, de 7 a 23 horas.

A nova linha faz parte das iniciativas da prefeitura voltadas para os Jogos
Pan-Americanos, mas iniciativas semelhantes deveriam ser direcionadas tam-
bém à população residente. Por exemplos, as comunidades de Vargem Grande,
Vargem Pequena e Piabás sofrem com a precariedade do transporte coletivo e
reivindicam melhorias no sistema.

Fladmir Fonseca, liderança do Movimento União Popular (Mup), por e-mail

Valeu JAAJ
Agradeço em nome de professores e atletas do Projeto Talentos da Comuni-

dade (PTC) pela divulgação de nosso trabalho, o que contribuiu para que nosso
projeto crescesse ainda mais. Nossos atletas são reconhecidos nas ruas da
comunidade Novo Palmares, o que dá visibilidade ao projeto. Muito obrigado.

Fábio Campos, professor e coordenador do (PTC), por e-mail

JAAJ – distribuição gratuita na banca
Paixão de Ler – estrada do Tindiba,
1088, Taquara, em frente aos
Correios, com o jornaleiro
Aurélio Andrade

Jayme Rocha
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Editorial

Almir Paulo
(aplalmir@yahoo.com.br)

Reflexões sobre educação
* Cláudia Maria Azevedo de Vasconcellos

“A ideologia fatalista, imobilizante,
que anima o discurso neoliberal anda
solta no mundo. Com ares de pós-
modernidade, insiste em convencer-
nos de que nada podemos fazer con-
tra a realidade social que, de históri-
ca e cultural, passa a ser ou a virar
‘quase natural’. Frases como ‘a reali-
dade é assim mesmo, que podemos
fazer?’ expressa bem o fatalismo des-
ta ideologia e sua indiscutível vonta-
de imobilizadora”. Paulo Freire – Pe-
dagogia da Autonomia

O atual modelo econômico promo-
veu uma degradação no ambiente na-
tural e social e, como diz o grande edu-
cador Paulo Freire, não podemos ficar
estáticos diante das injustiças e de-
sigualdades sociais.

Um dos caminhos para reverter
essa situação é educação de qualida-
de que incentive o aluno a participar
da busca de soluções para os proble-
mas no seu entorno.

Qualidade na educação não é ape-
nas avanço tecnológico, subordinan-
do a formação humana à economia.
Qualidade na educação é buscar uma
educação ambiental e ética na qual
entendamos que meio ambiente não
é apenas a floresta amazônica ou a

preocupação com a extinção de algu-
ma espécie ameaçada. Educação
ambiental também inclui o homem e
seu ambiente social.

A formação apenas técnica a fim de
satisfazer o mercado é fruto do atual
paradigma no qual acumulação e com-
petição são vistas como condições sa-
dias e a natureza, a serviço do homem,
pode ser destruída.

Faz-se necessária uma educação
que conscientize a população para a
necessidade de conhecer, participar e
fiscalizar as ações que agridem o meio
ambiente natural e social.

Precisamos de uma educação que
reflita sobre a realidade, incentivan-
do maior participação da sociedade e
tendo como base o engajamento, a
mobilização e a democratização de to-
mada de decisão.

Assim, convocamos escolas, pais,
professores e alunos a participarem
conosco do Jornal Abaixo-Assinado de
Jacarepaguá, denunciando problemas
e apresentando sugestões para nos-
sa região. Escrevam e vamos, juntos,
construir um bairro melhor.

* Pedagoga especializada em
sociologia urbana

Enquanto o Pan nada em milhões de reais,
peixes de Jacarepaguá nadam no esgoto
A Baixada de Jacarepaguá é cená-

rio, hoje, de dois paradigmas que con-
firmam, de forma contundente, a si-
tuação de profunda desigualdade em
que ainda se encontra mergulhado o
Brasil, 507 anos após a chegada dos
portugueses a essas terras.

De um lado, os Jogos Pan America-
nos com um Centro Operacional
Tecnológico de Primeiro Mundo mon-
tado com investimento de R$ 200 mi-
lhões do Governo federal. De outro, a
comunidade de pescadores do Alto
Camorim sem renda porque a pesca
nas lagoas da região está proibida de-
vido à contaminação da água e do pes-
cado por toxinas produzidas pelo ex-
cesso de esgotos despejado no siste-
ma lagunar.

O problema nas lagoas da Baixada
de Jacarepaguá não é recente, resulta
da ausência de investimentos em sa-
neamento básico, marca registrada de
governos anteriores, mas suas
consequências, agora bastante visí-
veis, revelam um paradoxo que se re-
pete à exaustão no Brasil.

Os Jogos Pan Americanos merecem
todo o investimento que se faça ne-
cessário à promoção do esporte no País
e à inclusão de jovens atletas brasi-
leiros no circuito esportivo internacio-
nal. Várias experiências demonstram
que o esporte traz inúmeros benefí-
cios à sociedade e o Governo não deve
medir esforços para abrir espaços para
que parcelas cada vez maiores da so-
ciedade brasileira, especialmente en-
tre crianças e jovens, possam ter al-
guma atividade esportiva.

Por outro lado, é chocante consta-
tar que, na mesma área onde estão

sendo investidos milhões de reais para
mostrar ao mundo que o Brasil mere-
ce sediar o Pan, famílias de pescado-
res comecem a enfrentar necessida-
des porque o Poder Público, há anos,
não faz os investimentos necessários
para proteger o meio ambiente e evi-
tar o que se vê agora.

É chocante observar que, ao lado
do brilho do Pan, o sistema lagunar da
Baixada de Jacarepaguá está morren-
do, atolado em cocô por descaso dos
governantes de plantão.

Há ainda outros contrapontos ao
brilho do Pan, bem ali, pertinho da Vila
Olímpica. Por exemplo, as arbitrarie-
dades cometidas pela prefeitura, e já
denunciadas pelo Ministério Público,
contra a comunidade do Canal do Cor-
tado. E, agora, a mesma violência que
se ensaia no plano municipal contra
540 famílias no Canal do Anil.

A disparidade entre o Pan e a reali-
dade dessas famílias revela o retrato
em preto e branco de uma sociedade
partida, que ainda não pode encher o
peito e dizer que oferece, a todos e
todas, direitos básicos previstos na
Declaração dos Direitos Humanos e na
Constituição brasileira.

Por isso, é preciso arregaçar as
mangas e, mais do que nunca, lutar
pelo direito à vida, à saúde, à educa-
ção de qualidade, ao trabalho, à mora-
dia digna, à preservação do meio am-
biente, ao lazer e ao acesso ao espor-
te para todos, em todas as escolas, em
todos os municípios, de forma que o
esporte no Brasil não seja apenas uma
vitrine de meia dúzia para que o País
apareça bonitinho perante a comuni-
dade internacional.

Taquara corre risco de virar PANdemônio
*Samyr M. de Vasconcellos

Atravessar as esquinas da Taquara
é sempre uma aventura, um risco,
principalmente para idosos e portado-
res de necessidades especiais. O des-
caso das autoridades é visível na de-
terioração dos equipamentos urbanos,
na falta de meio-fio e calçamento.
Gostaria de saber se o subprefeito de
Jacarepaguá já caminhou pelas ruas
da Taquara como simples pedestre,
como  cidadão comum.

Políticos profissionais, eleitos e
reeleitos com base em mentiras es-
tão com os dias contados. A popula-
ção está mais consciente, as pessoas
estão  cansadas de votar, hoje, naque-
le que irá lhe oprimir amanhã. Hospi-
tais, escolas, saneamento básico, ge-
ração de empregos, segurança, fica
tudo isso só na conversa. Na conver-
sa fiada.

Na Taquara, abandonada, desres-
peitada pelo Poder Público, há ruas
em que sequer existe meio-fio. Ruas
onde passam ônibus, caminhões e au-
tomóveis colocando em risco a inte-
gridade física dos transeuntes. Sem
meio-fio, há trechos em que a rua e o
passeio se confundem, se é que po-
demos chamar aquilo de passeio.

Outros pontos críticos são as es-
quinas com trânsito em mão dupla. É
sempre uma aventura cruzar a rua. Se
atravessar a rua fosse esporte, atra-
vessar a praça Jauru seria considera-

do esporte radical. As senhoras que
saem do supermercado, com suas sa-
colas ou carrinhos de compras, preci-
sam orar muito para que não lhes acon-
teça uma tragédia. É mais perigoso do
que andar pelas ruas de Bagdá.

Para resolver esses problemas, a
prefeitura, que gasta milhões com o
Pan, gastaria muito pouco, mas, o que
vemos é o abandono, especialmente
nas regiões mais pobres.

É preciso vontade política e res-
peito pelos cidadãos. Não queremos,
em nosso bairro, o mesmo investi-
mento que está sendo feito no Pan,
mas também não queremos que a
Taquara vire um PANdemônio.

* Arquiteto e urbanista

Jayme Rocha

Taquara precisa de investimentos
para acabar com o caos no trânsito

A Terra vai acabar?

“Organizar para lutar. Educar para transformar”

Rodrigo Dantas dos Santos nas-
ceu em 2004, completará três 3 anos
em maio, mas já sabe ler, conta até
10, joga capoeira, canta o hino do
Flamengo inteiro e é o mais novo alu-
no do jardim da Escola Bimbolim, na
Taquara. Detalhe, no primeiro dia de
aula já pronunciava corretamente o
nome da Tia Fátima.

Todavia, uma coisa Rodrigo e as
crianças que nasceram depois de 2000
não sabem. Sua geração poderá estar
mais próxima do fim do mundo do que
as gerações anteriores. A causa? O
aquecimento global provocado pela ação
humana, que gera o efeito estufa:
acúmulo, na atmosfera, de gases pro-
venientes da queima de combustíveis
fósseis, como carvão e derivados de
petróleo, além dos incêndios florestais.

Estudos divulgados agora prevêem
que, se não houver redução da emis-
são de gases, a temperatura da terra
subirá de forma assustadora neste
século. O nível do mar subirá de 18
centímetros a 59 centímetros engo-
lindo várias ilhas do oceano Pacífico.

Se nada for feito para mudar este
quadro, as catástrofes serão enormes.
A redução das chuvas afetará a agricul-
tura, aumentando, ao invés de diminuir
a fome no mundo. A fauna e a flora se-
rão devastadas. Hoje, 40% das espécies
animais já correm risco de extinção.

As projeções dos cientistas indi-
cam que a redução das chuvas casti-
gará especialmente as regiões secas,
levando 3,2 bilhões de pessoas a vi-
verem em localidades com abasteci-
mento precário de água.

Com o aquecimento, os blocos de
gelo da Groenlândia e da Antártida po-
derão se comportar de forma
imprevisível, desmoronando e contri-
buindo para que o nível do mar aumen-
te 1,40 m em uma década, inundando
cidades litorâneas. Se a temperatura
média da Terra subir mais que 3 graus
Celsius, a floresta Amazônica entrará
em colapso, segundo pesquisadores.

Governos neoliberais, como o dos
Estados Unidos, e ditatoriais, como o da
China, que se recusam a reduzir as emis-
sões de gases estão na linha de frente
entre os responsáveis por essa tragédia
anunciada. Governos democráticos de-
vem ser enérgicos nessa luta e é isto
que esperamos do Governo brasileiro.

A responsabilidade, entretanto, é
de todos e de cada um. Devemos lutar
pela preservação do planeta e formar
as novas gerações conscientes de sua
responsabilidade em relação ao meio
ambiente à vida humana.

Você, caro Rodrigo, terá que conti-
nuar essa luta, intensificá-la. Sua ge-
ração é a nossa esperança de um mun-
do justo, igualitário, fraterno e eterno.
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* Professora e pesquisadora da Barra

O povo do Rio merece a praia da Barra limpa

“Governador, cocô na praia, não!”
Participe enviando carta ou email para o Palácio Guanabara
Rua Pinheiro Machado, s/n.º Laranjeiras/RJ – 22231-090
governador@gabgovernador.rj.gov.br      gabcivil@gabcivil.rj.gov.br
semadur@semadur.rj.gov.br          gabinete.pres@cedae-rj.com.br

* Luciana Araujo Gomes da Silva

A construção do emissário subma-
rino da Barra da Tijuca foi aprovada pela
Justiça em 1996, no governo Marcello
Alencar, mas as obras só foram inicia-
das em 2001.  Após sucessivos atra-
sos, a inauguração ocorreu dia 29 de
dezembro de 2006 ao apagar das luzes
do governo Rosinha Matheus, mas
nada mudou. As obras não acabaram e
não há condição de funcionamento.

O novo presidente da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos (Cedae),
Wagner Victer, afirmou que, em mar-
ço deste ano, as obras da primeira fase
do projeto estarão concluídas e o emis-
sário estará funcionando. Falta cons-
truir 200 metros de tubulação dos cin-
co quilômetros de extensão do emis-
sário, além de retirar o píer da praia e
concluir o sistema de interligação das
redes de esgoto antigas e novas.

O dilema é que só o emissário não
resolverá a poluição das lagoas do com-
plexo de Jacarepaguá. Apenas 30% da
rede coletora necessária para recolher
o esgoto da Baixada de Jacarepaguá
será entregue. O emissário lançará
900 litros de esgoto in natura, por se-
gundo, a 5 km da costa. O esgoto terá
apenas tratamento preliminar1, o que
não resolve o problema, apenas o
transfere de endereço, uma vez que o
esgoto continuará poluindo, desta vez,

1 Em uma estação há tratamento preliminar (se-
paração dos resíduos sólidos da água), primário
(a matéria poluente é retirada da água), secun-
dário (a matéria orgânica é consumida por
microorganismos) e final (desinfecção por meio
de cloração das águas residuais).

o oceano. O próprio presidente da
CEDAE afirma que ainda precisará
avaliar se apenas o tratamento preli-
minar é suficiente.

Ou seja, o impacto provocado pelo
lançamento do esgoto terá que ser
mensurado, podendo tornar  as praias
da Barra da Tijuca e do Recreio dos Ban-
deirantes impróprias. Então, caro lei-
tor, quando  você for a essas praias a
partir de março, observe o que poderá
estar boiando ao seu lado, pois as au-
toridades responsáveis preferem espe-
rar pra ver a construir um sistema com-
pleto de saneamento ambiental.

É necessário lutar para que esse
processo seja cumprido integralmen-
te na Barra. Entre na luta do JAAJ e
mande carta ou e-mail ao governador
Sérgio Cabral solicitando as devidas
providências de proteção ao meio am-
biente e dizendo não à implementação
do emissário submarino da Barra sem
estação de tratamento de esgotos.

Comunidade do Mato Alto recebe visita
de profissionais da saúde do município

Juçara Braga

A luta da comunidade Fazenda do
Mato Alto, em Jacarepaguá, por aten-
ção aos casos de tuberculose
registrados pela Associação de Mora-
dores resultou em visita de profissio-
nais da Coordenação da Área de Pla-
nejamento de Saúde (AP4) no dia 4 de
fevereiro. A  presidente da Associa-
ção, Ivonete Madureira, disse que a
visita foi positiva e a comunidade está
confiante no diálogo aberto com o ser-
viço de saúde pública.

Diálogo aberto no
Hospital Santa Maria

Em outra linha de ação, Ivonete e
a animadora da Assembléia Popular
de Saúde, Silvia Regina, também fo-
ram recebidas pela diretora do Hos-
pital Estadual Santa Maria, Hedi
Marinho Oliveira, para conversar so-
bre a situação dos pacientes que ne-
cessitam de internação.

A diretora reafirmou que não há
demanda reprimida por leitos para
casos de tuberculose e disse que o
acompanhamento da doença compete
à unidade básica de saúde sob res-
ponsabilidade do município. Assim,
cabe ao posto de saúde encaminhar a
internação quando necessária.

Tratar tuberculose
cabe ao município

É responsabilidade do município
implementar o programa de combate
à doença intitulado Dots – Estratégia
do Tratamento de Curto Prazo Direta-

mente Observado, que inclui, além do
atendimento ambulatorial, forneci-
mento de medicamentos, supervisão
de seu uso, e doação de cesta básica
ao paciente.

Uma vez confirmada a incidência de
20 casos da doença na comunidade do
Mato Alto, segundo Hedi Oliveira, está
caracterizada situação de microepidemia,
que exige intervenção do município.

Rio tem maior número
de novos casos no País
Dados da Organização das Nações

Unidas (ONU) revelam que a tubercu-
lose mata 2 milhões de pessoas anual-
mente no mundo. O Brasil é o 14º país
em número de casos registrados, sen-
do que o Rio, segundo a dra. Hedi, é o
estado com maior número de novas
ocorrências de tuberculose, registran-
do quase o dobro da média nacional.

Os dois canais de diálogo abertos
com os serviços de saúde pública mu-
nicipal e estadual são de fundamen-
tal importância para a comunidade da
Fazenda do Mato Alto e mostram que
a organização popular é essencial à
conquista de objetivos.
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G.R.E.S. Renascer de Jacarepaguá
Quarta escola a desfilar pelo Grupo A,
de Acesso ao grupo Especial, sábado
de carnaval, dia 17, na Marquês de
Sapucaí, vem com o enredo “Jacare-
paguá – fábrica de sonhos”.

G.R.E.S. União de Jacarepaguá
Terceira escola do Grupo B a entrar na
Sapucaí, 3ª feira, 20 de fevereiro, traz
o enredo “Chá – elixir da vida, herança
milenar de aroma, arte e cultura”.

G.R.E.S. União do Parque Curicica
Última escola do grupo B a entrar na
Sapucaí dia 20 de fevereiro, madrugada
de 3ª para 4ª feira de cinzas, traz o enredo
“Brazil S.A. – a Pátria que nos Pariu”.

Reverência para os reis do meu País/
cabeças coroadas pelo povo/ É o marco da
cultura do Brasil/ Ó, Iemanjá, no seu imenso
mar vou mergulhar/ Na festa do divino
reinando estou/ E a folia de reis, vou cortejar
A dança do maracatu recife consagrou.
Refrão: Soberanos sejam os filhos da mãe
África/ que lutaram por sua liberdade/
Zumbi, Agotime e Tereza de Banguela/ Chico
rei e dom Oba/ Rei sol veio iluminar/ Rainha
lua para clarear/ Lampião reinou com braços

Banda do Pechincha arrastou
7 mil foliões nesse carnaval

Centenas de blocos e bandas dão
um colorido especial ao carnaval de
rua do Rio, revitalizado nos últimos
anos. Em Jacarepaguá, a Banda do Pe-
chincha, que, este ano, completa 10
anos, costuma arrastar 8 mil foliões
e levou às ruas no dia 10 deste mês,
além da tradicional ala das baianas,
a rainha da bateria Talita Castillos,

um dos destaques nas vinhetas
de carnaval da TV Globo, e a ani-
mação da bateria do bloco Empur-
ra que Entra.

A banda evoluiu com o enredo
“Viver é não ter a vergonha de ser
feliz”, desfilando do Clube Pau-
Ferro até o Largo do Pechincha.

– É uma grande festa popular
realizada com apoio dos foliões,
dos amigos e dos 60 sócios bene-
méritos que contribuem para bo-
tar o bloco na rua – explicam José
Carlos Pires, presidente da ban-
da, e Cláudio Silva, da Associa-

ção de Moradores do Pechincha
(Amape), que também participa da or-
ganização da banda.

A Banda do Pechincha, entretanto,
não é só carnaval. Seus organizadores
realizam festa no Dia das Crianças e,
ano passado, arrecadaram 2 toneladas
de alimentos que foram doadas à comu-
nidade da Cidade de Deus e adjacências.

Roteiro do desfile das Escolas
de Samba de Jacarepaguá

Estrada Intendente Magalhães

G.R.E.S. Mocidade Uni-
da de Jacarepaguá
escola da comunidade da
Cidade de Deus, desfila
pelo Grupo E, 3ª, dia 20,
no Campinho com o enre-
do os “Os Reis dos Reis”.

Haverá ônibus saindo da comunidade às
20h.

G.R.E.S. Unidos do Anil
segunda escola a desfilar pelo Grupo D,
2ª feira, dia 19, na estrada Intendente
Magalhães, no Campinho, seu enredo é
“África, Berço de uma Civilização”.

As Escolas de Samba de Jacarepaguá estão prontas para o carnaval
2007 e prometem muito samba no pé e alegria nas passarelas da
Marquês de Sapucaí e na estrada Intendente Magalhães. Confira os
dias das apresentações, local, enredo e o grupo de cada escola de
nossa região.

GRES Mocidade Unida de Jacarepaguá

Reis dos reis
Autores: Ruterdan Pereira Gonçalves, Léo Lobo e Juliace da Silva de Oliveira
Puxadores: Maninho 22, Lúcio Explosão e Léo Lobo Presidente: Paulo Lotar
Carnavalesco: Maurício  Bateria: Mestre Maguila - Harmonia: Aldair e Jorge

* Pesquisador da história de Jacarepaguá

* Val Costa

O carnaval como símbolo de segregação social
Este mês, o Rio

de Janeiro será pal-
co da maior festa po-
pular do País, o car-
naval. Conhecida
mundialmente, a fo-
lia do reino de Momo
foi trazida pelos por-
tugueses em 1641

com o nome de entrudo – palavra que
vem do latim introitus e designa “en-
trada”, “começo”, nome com o qual a
Igreja Católica denominava o começo
das solenidades da Quaresma.

Até meados do século XIX, o car-
naval caracterizava-se por ser uma di-
versão de rua na qual os escravos su-
javam-se uns aos outros com ovos,
farinha de trigo, polvilho, cal, goma,
laranja podre e restos de comida. Tam-
bém espirravam água, vinho e grose-
lha pelas ruas com enormes bisna-
gas de lata, precursoras dos lança-per-
fumes introduzidos em 1885.

A elite branca dificilmente saía de
casa nesse período. Divertiam-se fa-
zendo “guerras” com pequenas bolas
de cera cheias de água perfumada e
derramando baldes de água suja em
pedestres desatentos.

Durante o Primeiro Reinado (1822-
1831), os bailes de máscaras, seme-
lhantes aos realizados em Veneza, na
Itália, popularizaram-se entre as famí-
lias ricas. Nesses bailes, realizados em
teatros e hotéis, predominavam ritmos
estrangeiros, como a valsa e a polca.

No final do século XIX surgiram os
primeiros blocos carnavalescos e cor-
dões nos quais as pessoas desfilavam
fantasiadas, imitando os carnavais de
Roma e Veneza.

A colombina, o pierrô e o rei Momo,
incorporados ao carnaval brasileiro,
têm origem na Europa. Nesse período
também apareceram os “corsos”, nos
quais os foliões decoravam os carros
e, em grupos, desfilavam pela cidade.
Esta é a origem dos atuais carros ale-
góricos das escolas de samba.

A partir daquele momento ficou evi-
dente a divisão social na festa. En-
quanto a elite se divertia nos bailes
de salão, nas batalhas de flores e nos
corsos, as classes mais pobres feste-
javam nas ruas das cidades dançando
ritmos rechaçados pelos ricos, como o
samba, o maracatu e o frevo.

Diretoria da banda do Pechincha

Texto e foto: Jayme Rocha

fortes/ Pelé com sua arte o mundo
conquistou/ Roberto Carlos “são tantas
emoções”/ No teatro de revista, Carlos
Machado/ e Valter Pinto são reis
Ó, Velha Guarda, experiência que enobrece
nossa escola/ Vestindo o manto azul e
branco/ E a coroa que enriquece sua história
Refrão:
E no rufar da bateria/ com rei Momo
eu vou sambar/ A Mocidade faz um desfile
triunfal/ O grito ecoa, é campeã do carnaval

O bloco Empurra que Entra é um
dos mais jovens e mais animados
de Jacarepaguá. Fundado há três
anos, tem 40 percussionistas e,
este ano, homenageia o
comediante Mussum, com o
enredo “Mussum, amigo de fé e
de mé”. A concentração será
sábado, dia 24, às 15h, na
esquina das ruas Araguaia e
Xingu e a expectativa é arrastar
1.500 foliões pelas ruas do bairro.
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Só Texto Comunicação

Produtos editoriais
Reportagem, redação,

diagramação e edição de
jornais, revistas, boletins

e websites, projetos
editoriais e gráficos

Orçamentos personalizados

sotexto@gmail.com

Assaltantes estão se fazendo pas-
sar por funcionários de prestadoras
de serviços de TV a cabo, banda larga
e telefonia e enviando, por Correios,
comunicado em papel timbrado da
empresa programando substituição
de equipamento na casa do assinan-
te sob a alegação de modernização

Bandidos marcam dia e hora para assaltar
tecnológica. Eles fornecem um nú-
mero de telefone para agendamento
que não pertence à empresa. Caso
receba alguma ligação desse tipo,
entre em contato com o número ofi-
cial da prestadora de serviços e con-
firme o contato.

Coluna de Moda
Fernanda Visconti  

Sou estilista graduada pela Univesidade Cândido
Mendes (Ucam) e essa é minha coluna de estréia. Pre-
tendo mostrar para a moradora de Jacarepaguá e
adjacências que ela pode andar na moda, sim, e sem
gastar muito.

Vou indicar liquidações em lojas da redondeza, falar
sobre tendências da estação e responder questões apre-
sentadas por leitores, homens ou mulheres, sobre o
que vestir em determinada ocasião.

Aliás, os homens também estão vaidosíssimos, não
é verdade, meninas? Quem nunca viu um no salão de
beleza depilando a sobrancelha? Portanto meninos,
podem mandar suas dúvidas ok?

De 14 a 19 de janeiro fui conferir o
Fashion Rio na marina da Glória, no qual
as griffes  apresentaram suas coleções
de outono/inverno.

O que foi o Reinaldo Gianechini
no desfile da Tng?  Que escândalo
aquele homem!

Bom, mas falando de roupa, afinal
a coluna é de Moda, podemos esperar
um outono com muitos tons de cinza,
preto, lilás e, nas bijuterias, prata. A
tendência que promete invadir a esta-
ção é “anos 1960”.  Percebe-se isso
pelas calças jeans e legging coladas
ao corpo, blusas trapézio (largonas)
e, claro, a minissaia!

A minissaia, essa peça tão podero-
sa que uma inglesinha chamada Mary
Quant, lá na década de 1960, criou ao

Tendências outono inverno
cortar as bainhas de uma saia que ela
considerava ”terrivelmente feia”.

Então, mulheres, preparem-se para
exibir o pernão sarado, pois no final
de fevereiro as lojas já começam a
vender essas peças.

Solução fácil para a folia
Carnaval chegando e a boa é im-

provisar uma fantasia com o que você
tem no guarda-roupa. Lembra aquele
top listrado que você comprou  ano
passado? É só colocar short branco,
lenço vermelho, colares de corrente e
sair por aí de piratinha fashion.

Aproveitem os dias de folia e de-
pois me contem.

Beijos e até a próxima.

Amavag inaugura biblioteca e espaço cultural
Silvia Regina

A Associação de Moradores de
Vargem Grande (Amavag) inaugurou,
em 27 de janeiro, biblioteca e espaço
cultural. A biblioteca é iniciativa do
morador Nelson Porto que, há cinco
anos, recebe e cataloga livros doados
pela comunidade e foi inagurada com
acervo de 1000 livros. Outra biblioteca

criada por Porto fica no Clube Pontal
e já conta com 5 mil exemplares.

Na mesma data foi aberto o Espa-
ço Cultural Amavag com exposição do
artista plástico Romeo Zanchetti e da
artesã Thais Schneider, cuja técnica
– fusão em vidros – encantou a todos.

A biblioteca comunitária estará
aberta inicialmente terças,
quintas e sábados. A exposição
e venda de obras de artes e ar-
tesanato ocorrerão todo fim de
semana no prédio da Amavag
ao lado do restaurante Skuna.

Na inauguração houve apre-
sentação do coral do Lions Re-
creio, dança do ventre com a
bailarina Letícia Navarro e exi-
bição da peça teatral infantil O
cravo e a rosa.

A presidente da Amavag,
Erotildes Pascoal, ressaltou a im-
portância da participação da co-
munidade nesta iniciativa, em
especial do Lions Recreio.

Nelson Porto, responsável pela iniciativa de
abrir a biblioteca comunitária, e a presidente
da Amavag, Erotildes Pascoal

Subseção da OAB tem nova diretoria
O novo Conselho e diretoria da 32ª

Subseção (Madureira/Jacarepaguá) da
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-
RJ). Foram empossados em cerimônia
realizada dia 30 de janeiro no Clube dos
Suboficiais e Sargentos da Aeronáuti-
ca, em Cascadura.

O presidente Roberto Luiz Perei-
ra foi enfático em defesa de uma or-
dem jurídica em consonância com a
justiça social. A plataforma desta ges-
tão, segundo ele, será “a luta contra
a injustiça social e em defesa dos in-
teresses dos advogados”.

O coordenador editorial do JAAJ,
Almir Paulo, e a colaboradora Ma-
ria Alexandrina Ferreira participa-
ram da solenidade.

OAB-RJ – 32ª Subseção
Madureira/Jacarepaguá

Presidente – Roberto Luiz Pereira
Vice-presidente – Remi Martins Ribeiro
Secretária-geral – Cláudia Regina R. Silva
Secretária-adjunta – Janice Santana Moreira
Tesoureiro – Pedro Tenuto
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Agenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda Comunitária

• 27 de fevereiro, 16h – Fórum Estadual
de Luta pela Reforma Urbana, Frente de
Luta contra a Remoção e Fórum Popular
de Acompanhamento do Plano Diretor
realizam Audiência Pública para debater
e aprovar uma Carta de Princípios sobre
a participação no Conselho Gestor do
Fundo Estadual de Habitação de
Interesse Social (Fehis) e eleger
conselheiros  para a entidade.

• 3 de março, 9h30m – Seminário do Fórum Estadual de Luta pela Reforma
Urbana (Felru) planejará as ações para este ano.

>>> Os dois eventos acontecerão no Sindicato dos Metroviários
       av. Rio Branco, 277 – 4º andar - Cinelândia

• 3 de março, 8h – Assembléia Popular de Saúde na Creche Comunitária
Cantinho Feliz – estrada Vereador Alceu de Carvalho, 417, Comunidade
Beira Rio,Vargem Grande

Anuncie
no JAAJ

(21) 3342-3054
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Programa municipal de saúde
bucal  é precário nas Vargens

* Jannimária Souza

O Programa de Saúde
e Cidadania Dentescola,
criado por decreto pela pre-
feitura do Rio para aten-
der creches e escolas da
rede pública, não conse-
gue atingir seus objetivos
nas escolas e creches das
Vargens.

O programa é funda-
mental, uma vez que a região não tem
fluoretação das águas, nem abasteci-
mento da  Cedae. Não é possível en-
tender o descaso das autoridades de
saúde já que foi liberada verba para
execução do programa. Até agora, hou-
ve apenas um atendimento na Escola
Municipal Olegário Domingues em
Vargem Pequena, com utilização da
Técnica Reparadora Atraumática (TRA).

Mesmo nessa única vez, o atendi-
mento não foi pleno. Alguns pais de
alunos ficaram insatisfeitos. E.
Andrade reclamou que sua filha não

foi atendida sob a alega-
ção de que ela teria mui-
tas cáries.

De modo geral, foram
feitas apenas fluore-
tações. Na Creche Pal-
mares, na comunidade
Novo Palmares, Graça
Muniz, líder comunitá-
ria, disse que um profis-

sional do Posto de Saúde Cecília
Donnângelo informou que seria uma
iniciativa do posto de saúde trazer o
projeto para as creches e escolas da
comunidade, mas, até agora, nada
aconteceu.

Será que o objetivo de controle da
cárie dentária foi atingido nas crian-
ças da Olegário Domingues utilizan-
do uma única aplicação? E quanto às
outras creches e escolas?

* Liderança comunitária e secretária da
Assembléia Popular de Saúde

540 famílias resistem à
remoção no Canal do Anil

A comunidade do Canal do Anil rea-
lizou assembléia dia 4 de fevereiro com
ampla participação dos moradores para
definir a estratégia de resistência con-
tra a ameaça de demolição das casas
pela prefeitura. O movimento está sen-
do organizado pela Associação de Mo-
radores. A assembléia foi aberta pelo
presidente da entidade, Francisco
Alberto, e por Cléia Soeiro Folly, da
Paróquia São Pedro, integrante da Co-
missão de Defesa do Canal do Anil, que
inclui representantes das igrejas pro-
testantes do bairro e do Programa Saú-
de da Família (PSF/Postinho).

Participando da Assembléia, o ad-
vogado Baldez observou que a situa-
ção do Canal do Anil não é única, vem
ocorrendo em outras áreas da cidade,
e ressaltou que a frase, repetida por
funcionários da prefeitura, – “Você não
tem escolha” – é um truque do Direito
burguês. Há escolha, sim, disse ele,
desde que haja união por parte dos mo-
radores. O direito da comunidade só
se afirma a partir do movimento cole-
tivo, explicou ele.

Padre Luiz Antonio, da Pastoral de
Favelas, disse que “os pobres precisam

acreditar em sua própria força
organizadora” e acentuou a importân-
cia da solidariedade, lembrando que
“os que não estão ameaçados agora
precisam ser solidários, pois poderão
sofrer a mesma ameaça no futuro”.

Os moradores aprovaram, por
unanimidade, a proposta de perma-
necerem em seus imóveis e compro-
meteram-se a somente relacionar-
se com representantes da prefeitu-
ra coletivamente.

A assembléia teve grande partici-
pação institucional, dando visibilida-
de à força do Conselho Popular de
Moradia. Participaram do encontro o
procurador de Direitos Humanos do
Ministério Público do Estado do Rio
de Janeiro, Leonardo Chaves, e repre-
sentantes da Rede Nacional de Advo-
gados Populares, da Pastoral de Fave-
las, Pastoral dos Trabalhadores, Fe-
deração das Associações de Favelas
(Faferj), Federação das Associações de
Moradores (Famerj), Instituto de Ter-
ras e Cartografia do Estado do Rio
(Iterj) e Fórum Estadual de Luta pela
Reforma Urbana (Felru).

Ministério Público apura remoção
arbitrária no Canal do Cortado

Taquara reivindica abrigo em ponto de ônibus
Maria Aparecida Souza, moradora

da Taquara e coordenadora da organi-
zação Comunidade Vida Ativa reivin-
dica, sem sucesso, a construção de
um abrigo para o ponto de ônibus lo-
calizado entre os números 505 e 533
da estrada dos Bandeirantes.

A Cet-Rio elaborou um projeto para
construção do abrigo em frente ao nú-

mero 509 da via, no sentido Taquara.
Em ofício datado de 06 de outubro de
2006, o diretor responsável pelo Nú-
cleo da Cet-Rio em Jacarepaguá,
Eduardo Fagundes Carvalho, informa
que o projeto foi encaminhado à Se-
cretaria Municipal de Obras para exe-
cução, mas, até agora a obra não saiu
do papel.

A 2ª Promotoria de Justiça da Ci-
dadania do Rio solicitou ao Instituto
de Terras e Cartografia do Estado do
Rio (Iterj) a lista de cadastramento dos
moradores do Canal do Cortado ante-
rior e posterior à demolição das casas
pela prefeitura. A solicitação tem como
base o Inquérito Civil nº 5441, instau-
rado para averiguar a demolição de 40
casas na comunidade, que fica no Km
15 da avenida das Américas, no Re-
creio dos Bandeirantes, pela subpre-
feitura da Barra da Tijuca, “de forma
arbitrária e ilegal, sem respaldo judi-
cial, em afronta ao devido processo le-
gal, à inviolabilidade de domicílio e,
possivelmente, em benefício de empre-
sa particular do ramo imobiliário”.

A ação do Ministério Público visa
apurar denúncia de representantes da
comunidade, segundo a qual 40 famí-
lias foram vítimas de remoção arbitrá-

ria promovida pela prefeitura em agosto
do ano passado. Essas famílias, de
acordo com a denúncia, vinham sendo
coagidas a deixarem as casas onde vi-
viam, algumas há mais de 30 anos.

As famílias que saíram, de acordo
com a denúncia, receberam indeniza-
ções irrisórias pagas pela Construto-
ra Rio Massa, que tem interesse imo-
biliário na área. Sete famílias resis-
tem no local, mas continuam sob pres-
são para saírem do local.

As famílias têm apoio da Comis-
são de Direitos Humanos da
Asembléia Legislativa (Alerj), do Ins-
tituto de Cartografia e Terras do Es-
tado do Rio de Janeiro (Iterj), de in-
tegrantes do Movimento União Popu-
lar (Mup) e da Pastoral do Trabalha-
dor, além de outras entidades, como
a Ong Observatório de Favelas, e de
ativistas do movimento social.

Transporte vai melhorar
no Retiro dos Artistas

*Ivan Paulo
A carta do professor Iremar Adelmo,

morador do Pechincha, publicada na
edição de dezembro de 2006, sobre a
precariedade do transporte coletivo na
rua do Retiro dos Artistas e adjacências
deu frutos. Em reunião com a Associa-
ção de Moradores e Amigos Flor do Re-
canto (Amaflor), a Viação Redentor com-
prometeu-se a reduzir o intervalo de
circulação dos ônibus da linha 266 (Ci-
dade de Deus/rodoviária Novo Rio) para
sete minutos nos horários de pico e
15 minutos nos demais horários.

Além disso, a Redentor assumiu o
compromisso de apresentar, em 60 dias,
estudo sobre a integração das linhas 734
e 766, que passariam a circular também
pelas ruas Retiro dos Artistas, Henrique
Costa e Miratáia. A Amaflor comprome-
teu-se a apresentar uma proposta de
alteração de itinerário da linha 240, in-
cluindo a rua do Retiro dos Artistas, de

forma que o bairro tenha uma linha di-
reta para o centro da cidade.

O encontro aconteceu na Casa dos
Artistas, no Pechincha, com participa-
ção de lideranças comunitárias e sín-
dicos de condomínios da região. Repre-
sentando a Amaflor, estava o presiden-
te Wellington Paiva e, pelo Conselho
Regional da Federação das Associações
de Moradores do Rio (FamRio), o coor-
denador Jorge Pinto. A Viação Reden-
tor foi representada por seu Relações
Públicas, Julio César.

– Um encontro proveitoso em cli-
ma amistoso e de debate democráti-
co. Vimos o interesse da Redentor em
encontrar uma solução conosco. Em
60 dias haverá nova reunião para ava-
liação das primeiras medidas e apre-
sentação do plano de integração com
o centro da cidade para a região do
Retiro e adjacências – afirmou  Paiva.

* Coordenação Editorial do Jaaj
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Estácio abre exposição de humor
do cartunista Daniel Lafayette

O Espaço Cultural Estácio, localizado no
campus de Jacarepaguá, abre dia 27 deste
mês sua primeira exposição de 2007, apre-
sentado histórias de humor em quadrinhos
do cartunista Daniel Lafayette. Considera-
do um dos 10 melhores quadrinistas brasi-
leiros da nova geração pela Agência Nacio-
nal de Quadrinhos, Lafayette começou a pu-
blicar seus desenhos em 1997 em jornais de
Jacarepaguá. Desde 2005 publica a tira diá-
ria “Inutilidades Públicas” no Caderno B do
Jornal do Brasil. Em 2006, ele participou do
17º Salão Carioca de Humor e da Exposição

de Humor do Museu do Futebol, no Maracanã. Seus desenhos estão disponí-
veis na internet no blog  http://blogdolafa.blogspot.com/.

Espaço Cultural Estácio – campus de Jacarepaguá
Estrada do Capenha, n.º 1535 – Freguesia

Jayme Rocha

Redentor, trafegando pelos
caminhos da solidariedade

* Jayme Rocha

Mais do que estar sediada em uma região, é necessário que a empresa
tenha consciência da necessidade de agir afirmativamente na localidade.
A Responsabilidade Social, tão em moda atualmente, ainda é um corpo
estranho a boa parte das empresas brasileiras, mas, na Viação Redentor,
de acordo com o psicólogo Mário Mattos, as ações sociais fazem parte da
rotina há muitos anos.

JAAJ – Como começou o trabalho so-
lidário na Redentor?

Mário – Há muitos anos o grupo
transporta gratuitamente crianças e
adolescentes de escolas públicas até
centros culturais e outros passeios.
Hoje, esse trabalho se estende tam-
bém aos idosos em casas de repouso.

JAAJ – Para ser responsável social-
mente basta interferir positivamente
na comunidade?

Mário – É essencial ser responsável
pelo serviço prestado à comunidade.
Participamos do projeto Motorista Ci-
dadão, iniciativa da Rio-ônibus com
apoio da Fundação Getúlio Vargas
(FGV), que oferece cursos de
reciclagem aos rodoviários, visando
cordialidade com os clientes; prática
da direção segura; e maior atenção
com idosos e crianças. Já foram trei-
nados mais de 2 mil colaboradores em
todo o estado do Rio. A meta é capa-
citar 18 mil profissionais.

JAAJ – Há outras formas de ação so-
cial na empresa?

Mário – Sim. Na Baixada de Jacare-
paguá, nós apoiamos ações ligadas ao
Bosque da Freguesia, como o replantio
de mudas; participamos de projetos de
educação ambiental e no trânsito, para
crianças; e realizamos, anualmente,

em junho, uma ampla ação direcionada
às famílias dos rodoviários na qual ofe-
recemos corte de cabelo gratuito e pro-
movemos palestras sobre Doenças
Sexualmente Transmissíveis (DST),
alcoolismo e terapias de saúde.

Em parceria com a Fundação Leão
XIII, facilitamos a emissão de do-
cumentos de identidade; realizamos
campanhas para arrecadação de ali-
mentos e doamos cestas básicas em
comunidades carentes; três vezes
por ano fazemos campanhas de do-
ação de sangue.

JAAJ – Mais do que dar o peixe, vocês
ensinam a pescar?

Mário – Sim. Participamos do projeto
Jovem Aprendiz, que capacita jovens
de 18 a 23 anos, moradores da Cidade
de Deus, Rio das Pedras e do Valqueire,
nas profissões de auxiliar de tráfego,
ajudante de mecânico e eletricista. São
turmas de 80 aprendizes, dos quais,
este mês, 13 serão efetivados como
profissionais da empresa.

JAAJ – Qual o balanço  dessas ações?

Mário – O melhor possível. Pretende-
mos fazer mais. Se cada pessoa ou em-
presa der sua contribuição, teremos uma
sociedade um pouco menos injusta. Não
se pode ficar alheio às necessidades
sociais, vale a pena ser solidário.

Divulgação

O livro Século XX – Arthur Bispo do
Rosári, dedicado à obra do artista bra-
sileiro que viveu 50 anos na Colônia
Juliano Moreira, foi lançado em de-
zembro no Museu Bispo do Rosário –
Arte Contemporânea, em Jacare-
paguá, com 208 trabalhos de Bispo
captados pelas lentes do fotógrafo
Rodrigo Lopes.

Obra de Bispo do Rosário é lançada em livro
O projeto foi idealizado por Wilson

Lázaro, curador-adjunto do museu, tem
prefácio de Louise Borgeois e textos
do diretor do museu, Ricardo de
Aquino, do crítico de arte Paulo
Herkenhoff e do diretor do museu
AfroBrasil, Emanuel Araújo. O projeto
gráfico é de Felipe Taborda.

O acervo do museu é formado por
802 obras de Bispo, além de trabalhos
de outros artistas da Colônia Juliano
Moreira. Entre eles, Antônio Bragança,
que viveu lá de 1949 até sua morte em
1967; José Rufino, que vive na Colô-
nia há 54 anos; Raimundo Camilo, in-
terno há 52 anos; e Leonardo Lobão,
de 50 anos, interno em hospital psi-
quiátrico desde os 27.

Há também obras do artista plásti-
co Gilmar Ferreira, ex-interno, mora-
dor da Cidade de Deus, onde desen-
volve oficina artística para crianças, e
Fernando Diniz. O museu abriga ain-
da o acervo do Campo de Intervenção
dr. Eiras, de Paracambi.

Museu Bispo do Rosário – estrada Rodrigues Caldas, 3.400 – Taquara – entrada franca –
terça a domingo, de 10h a 17h – acesso pela linha 762 (Madureira-Colônia) ou transporte alternativo
na rua Apiacás – descer no prédio sede do Imas Juliano Moreira.

JORNAL ABAIXO-
ASSINADO DE

JACAREPAGUÁ

Dois anos
Venha comemorar com a gente

Dia 24 de março de 2007

Entrega do Prêmio
Atitude Cidadã 2006/2007

Gente que faz e luta pela vida e por
cidadania na Baixada de Jacarepaguá

Sensacional baile com música
ao vivo dos anos 1960, 70 e 80

Reservas e convites
(21) 3392-6413

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Formatura do motorista cidadão, projeto da Redentor em parceria com a FGV

Varal da poesia
Último desejo

*Viviane de Sales

A luz das trevas,
que não vejo,
mostra quase todos os roteiros
da viagem que farei.
Qual meu último desejo?
Gostaria de ver minha imagem,
entretanto, não tenho olhos.
A minha alma obscura
não aparece diante de espelhos.
E esta noite,
além de escura,
parece tão eterna
e breve.

* Estudante do Colégio Estadual
Vicente Jannuzzi


